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RESUMO 

Os temas lixo e reciclagem compõem a realidade dos alunos. O propósito da 

Educação Ambiental é contribuir para a formação de consciência e o 

desenvolvimento de atitudes de preservação do meio ambiente. Este trabalho teve 

como objetivo analisar a percepção dos alunos sobre a questão do lixo e da 

reciclagem como forma de diálogo sobre os problemas ambientais e conscientização 

ambiental. Os resultados puderam ser evidenciados pela participação ativa dos 

alunos durante a palestra, atividade prática e confecção de objetos utilizando 

materiais reciclados e pelo questionário respondido pelos alunos que participaram 

do desenvolvimento do projeto. O desenvolvimento deste trabalho proporcionou aos 

alunos adquirir o conhecimento sobre os diversos aspectos relacionados a temática 

e buscar refletir sobre a mudança de hábitos na separação dos resíduos produzidos 

na escola e nos lares, fazendo com que esses alunos tornem-se conscientes e 

passem a ser multiplicadores na defesa do meio ambiente. 

Palavras-chaves: Lixo. Reciclagem. Educação Ambiental. Concepção dos Alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The trash and recycling themes make up the students' reality. The purpose of 

Environmental Education is to contribute to the formation of awareness and the 

development of attitudes of preservation of the environment. The objective of this 

work was to analyze the students' perception about the issue of garbage and 

recycling as a form of dialogue about environmental problems and environmental 

awareness. The results could be evidenced by the active participation of the students 

during the lecture, practical activity and confection of objects using recycled materials 

and by the questionnaire answered by the students who participated in the 

development of the project. The development of this work allowed the students to 

acquire knowledge about the various aspects related to the theme and to reflect on 

the change of habits in the separation of the waste produced in school and in the 

homes, making these students become aware and become multipliers in the defense 

of the environment.  

Keywords: Trash. Recycling. Environmental Education. Student Conception. 
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1 INTRODUÇÃO  

A temática do lixo, reciclagem e conscientização ambiental fazem parte do 

conteúdo das disciplinas de Ciências e Biologia, da realidade dos alunos e da 

sociedade como um todo. A discussão em torno das alternativas para a preservação 

do meio ambiente, especialmente nas grandes cidades, ganhou grande enfoque e 

aumentou a importância do trabalho de conscientização e educação ambiental. A 

questão do lixo vem sendo apontada pelos ambientalistas como um dos mais graves 

problemas ambientais urbanos da atualidade, a ponto de se tornar objeto de proposi-

ções técnicas para seu enfrentamento e alvo privilegiado de programas de educação 

ambiental nas escolas brasileiras (LAYRARGUES, 2002). 

No século XVIII durante a revolução industrial, a sociedade passou a utilizar 

mais dos recursos naturais disponíveis do meio ambiente. Assim surgem também 

recursos tecnológicos que passam a serem mais consumidos pela população e 

como consequência surge o aumento da produção de resíduos descartados no meio 

ambiente (SANTOS; SILVA 2012). 

De acordo com Sato e Carvalho (2005), as relações da sociedade com o meio 

ambiente estão muito ligadas à cultura na qual está sujeita, destacando-se a 

dificuldade do encontro de soluções aos problemas sócios ambientais, pois mudar 

hábitos, desenvolver consciência, preservar a cultura, reeducar, são tarefas bastante 

complexas apesar de serem essenciais à preservação da qualidade de vida do 

planeta. 

É pela gravidade da situação ambiental em todo o mundo, que se tornou 

necessária a implantação da educação ambiental (EA) para as novas gerações em 

idade de formação de valores e atitudes, como também para a população em geral, 

pela emergência da situação em que nos encontramos (GUIMARÃES, 2005). 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao País 

no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. Prevê a redução na 

geração de resíduos, tendo como proposta a prática de hábitos de consumo 

sustentável e um conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem e 
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da reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e pode ser 

reciclado ou reaproveitado) e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos 

(aquilo que não pode ser reciclado ou reutilizado) (BRASIL, 2010).  

O Estado do Espírito Santo tem sido sensível à questão da regionalização da 

gestão dos resíduos sólidos, (Instituto Brasileiro de Administração Municipal), IBAM 

(2009, p.21) alerta: 

Com relação à coleta dos resíduos sólidos urbanos, segundo informações 
das secretarias responsáveis pelo serviço, praticamente todos os domicílios 
da Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV) são atendidos e os 
resíduos são encaminhados para um dos dois aterros sanitários localizados 
na região – Marca Ambiental e CTRVV – além desses, mais recentemente o 
Município de Fundão passou a utilizar o aterro da empresa Brasil Ambiental, 
localizado no Município de Aracruz. Juntos, os sete Municípios encaminham 
mensalmente em torno de 37.806 toneladas de resíduos sólidos urbanos 
aos aterros sanitários devidamente licenciados, atendendo às exigências 
técnicas e ambientais apresentadas pelo órgão estadual encarregado. 

 

A educação ambiental vem para assumir um papel essencial na 

sensibilização dos alunos com relação aos conflitos estabelecidos entre os homens, 

a natureza e a cultura, uma vez que é por meio da incorporação da dimensão 

ambiental que o indivíduo, durante o processo educativo, toma consciência do meio 

ambiente. Essa perspectiva exige, entretanto, abordagens pedagógicas 

globalizantes, sistêmicas e interdisciplinares (VESTENA; VESTENA, 2003).  

Trabalhar educação ambiental na escola conforme a  LDB – Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação, diz:  

Não a formaliza como uma disciplina componente do currículo da educação 
básica. Segundo a lei 9795/99 determina que a EA seja trabalhada nas 
escolas de forma transversal, sendo que suas discussões dependem do  
acesso dos professores as informações relativas ao tema (BRASIL, 1999). 

 

Embora haja dificuldade devido a EA ser tratada de forma transversal, Brasil 

(2001) relata que nos últimos anos cresce o interesse pelas as instituições de ensino 

em discutirem os problemas ambientais.  Por esse interesse tem surgido com mais 

frequências práticas pedagógicas, que mobilizam o campo da educação destacando 

as formas e ações da cultura educacional. Assim cresce a reflexão e a preocupação 

do homem com a natureza.  

A escola caracteriza-se como um ambiente onde o aluno dará sequência ao 

seu processo de reflexão sobre a temática ambiental estimulando atividades 
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benéficas para a preservação do meio ambiente. O intuito de promover a educação 

ambiental na formação do aluno deve ser a metas adotadas pelas instituições de 

ensino, com a finalidade de sempre buscar alternativas que buscam mudanças de 

mentalidade por meio de atividades ilustrativas e práticas que anseiam os objetivos 

da sociedade (PORTERO, 2010). 

O objetivo deste trabalho foi analisar a percepção dos alunos do ensino 

Fundamental II sobre os problemas ocasionados pelos resíduos sólidos e promover 

mudanças por meio de práticas pedagógicas e educação ambiental.  
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2 METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Antônio Engrácio da Silva, localizada no Bairro Feu Rosa – Serra/ES. A 

instituição de ensino atende no turno matutino alunos do 7º ao 9º ano, no turno 

vespertino alunos do 6º e 7º ano e no turno noturno são atendidos os alunos da EJA. 

O estudo foi desenvolvido com três turmas do 6º ano do ensino fundamental 

II. A amostra para aplicação dos questionários antes e após apresentação da 

palestra e a oficina foi realizada com as três turmas totalizando 86 alunos que serão 

replicadores das informações.  

A coleta foi feita por meio de um questionário investigativo (APÊNDICE A), 

como instrumento de coleta de dados, contendo cinco questões objetivas e 

subjetivas. Este questionário buscou avaliar o conhecimento dos alunos do Ensino 

Fundamental II sobre algumas questões ambientais relacionados aos resíduos 

sólidos.  

A palestra (APÊNDICE B) foi ministrada após a avaliação do primeiro 

questionário, com o intuito de promover a sensibilização dos alunos em relação à 

educação ambiental. Foram apresentados de forma simples e clara os conceitos do 

lixo, resíduos sólidos, os impactos sobre o meio ambiente, coleta seletiva e a sua 

destinação final. Para tratar da reciclagem foram abordados a política dos 3 R’s 

(reduzir, reaproveitar e reciclar) com o objetivo de que eles identifiquem a 

importância de priorizar a redução do consumo e discutir os benefícios do 

reaproveitamento dos materiais em relação à sua própria reciclagem. 

Os alunos participaram de uma oficina de reciclagem onde confeccionaram 16 

lixeiras para benefício da escola que foram destinadas para as salas de aula, sala de 

vídeo, laboratório de ciências e laboratório de informática substituindo as lixeiras 

danificadas. Os materiais recicláveis utilizados na oficina foram doados pela 

Indústria de Bebidas Mestre Álvaro (UAI Refrigerantes) que fica situada próxima ao 

bairro. 

Para a avaliação do progresso dos alunos, foi aplicado depois da oficina o 

mesmo questionário dado anteriormente, com o objetivo de diagnosticar o 

desenvolvimento, crescimento e o domínio dos alunos nos temas que foram 

abordados.   
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para melhor assimilação desse trabalho foi discutido primeiramente os 

resultados da palestra e da oficina e depois foram analisados e discutidos os 

questionários pré e pós práticas pedagógicas. 

Durante a palestra (Fig. 1) os alunos apresentaram dificuldades em definir o 

que é lixo, porém mostraram-se coerentes ao discutir sobre os impactos ambientais, 

sociais e de saúde pública ocasionada pelo descarte inadequado do lixo. Eles 

apontaram algumas formas de minimizar esses impactos como não jogar lixo nos 

rios e não jogar lixo a céu aberto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também foi evidente o interesse dos alunos, ao discutirem e debaterem o 

tema proposto compartilhando experiências vividas fora do âmbito escolar, um 

momento importante, segundo os autores Renner e Nisti (2008), que sugerem ouvir 

o que as crianças têm a dizer, pois elas reproduzem o que veem e o que entendem.  

Na realização da oficina (Fig. 3), os alunos mostraram-se entusiasmados e 

empenhados para a confecção das lixeiras (Fig. 2). Na medida em que o trabalho foi 

desenvolvido criaram-se condições para que eles pudessem refletir sobre como é 

possível fazer o reaproveitamento de alguns materiais e reduzir a problemática do 

lixo. De acordo com Piaget (1972), os alunos tendem a adquirir muito mais 

conhecimento através de situações concretas, são através dessas experiências que 

eles passam a observar, a pensar e agir.  

FIG. 1. REALIZAÇÃO DA PALESTRA 
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Alguns autores como Branco (2007) e Almeida (2007) no âmbito da educação 

ambiental consideram a importância da criança como agente replicador no processo 

da disseminação dos conceitos e posturas ambientalmente corretas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise e interpretação dos dados coletados são apresentadas em duas 

partes: a primeira parte refere-se à percepção dos alunos ao tema proposto 

(primeiro questionário), a segunda aos resultados obtidos após a realização da 

palestra e oficina de reciclagem (segundo questionário).  

 

FIG. 2. CONFECÇÃO DAS LIXEIRAS 

FIG. 3. OFICINA DE RECICLAGEM DAS LIXEIRAS 
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Com relação à primeira questão “Você já ouviu falar em educação 

ambiental?”, os resultados mostram que 49 alunos já haviam ouvido falar em 

educação ambiental e 30 disseram ainda não ter ouvido. No segundo questionário 

65 alunos responderam já ter ouvido falar em EA e 21 responderam não ter ouvido 

(Fig. 4).  

 

 

FIG. 4. RESULTADO ANTES E DEPOIS REFERENTE A PRIMEIRA QUESTÃO DO QUESTIONÁRIO: VOCÊ JÁ OUVIU 

FALAR EM EA? ONDE? 

 

Com base nesses resultados verificou-se através dessa questão que os 

alunos já tinham uma noção do assunto em questão, porém após as práticas do 

projeto obtivemos uma queda daqueles que disseram não ter ouvido falar em 

educação ambiental. A partir desse resultado confirma o que diz Cuzzuol  et al. 

(2012), a educação ambiental deve ser umas das ferramentas mais importantes para 

a mudança do quadro atual, de intensificação dos problemas ambientais.  

Ainda na primeira questão, para os alunos que já tinham ouvido falar em 

educação ambiental, havia outro questionamento, sobre onde ouviram falar sobre 

educação ambiental. Os resultados mostram que 62 alunos ouviram o conceito em 

sala de aula (Fig. 5). 
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FIG. 5. RESULTADO REFERENTE À QUESTÃO: ONDE JÁ OUVIRAM FALAR EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL? 

 

Conforme Chalita (2002), a escola constitui-se na mais poderosa de todas as 

ferramentas ela intervém no mundo para construção de novos conceitos e como 

consequência mudanças de hábitos que é passado para as futuras gerações.  

Segundo Libâneo (2004, p. 60):  

A educação ambiental não pode ser apenas uma tarefa da escola, ela 
envolve ações práticas que dizem respeito ao nosso comportamento nos 
vários ambientes (na família, na escola, na cidade, na empresa etc.) (...) As 
pessoas precisam ser convencidas a se engajar em campanhas para a 
coleta seletiva do lixo, a adquirir o habito de não jogar coisas na rua, a não 
mutilar a natureza, a lutar contra a poluição ambiental etc. 

 

Ao responderem pela primeira vez a pergunta “O que você faz com o lixo que 

você produz?”, identificamos que 63 alunos responderam que jogam no lixo, 9 

separam para a confecção de algum tipo de artesanato e 7 separam para a coleta 

seletiva e, embora houvesse também a opção de jogar o lixo em terrenos baldios ou 

no chão nenhum aluno optou por essa opção.   
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FIG. 6. “COMPARAÇÃO ANTES E DEPOIS DA QUESTÃO:” O QUE VOCÊ FAZ COM O LIXO QUE PRODUZ?” 

 

Entretanto a resposta da mesma questão no segundo questionário foi 

divergente, onde 52 alunos responderam que jogam no lixo, 13 separam para a 

coleta seletiva e 21 alunos separam para utilizarem na confecção de algum tipo de 

artesanato nessa opção obtivemos um acréscimo considerável de 12 alunos (Fig. 6) 

ao comparar com o questionário aplicado anteriormente, havendo concordância com 

Marodin e Moraes (2004) que afirmam que é possível despertar o interesse dos 

alunos pela reciclagem, onde o lixo passa a ser visto de outra maneira, não como 

um final, mas como início do ciclo em que podemos preservar o meio ambiente. 

De acordo com Pereira (2009) a reciclagem é um conjunto de técnicas que 

tem por finalidade aproveitar os resíduos e reutilizá-los no ciclo de produção de que 

saíram ou em um ciclo de produção paralelo. Pensando nesse conceito foi colocada 

uma pergunta sobre o tema no questionário, os resultados (Fig. 7) mostram que na 

primeira aplicação, a maior parte dos alunos (72) considera a reciclagem importante. 

Na segunda aplicação houve um aumento para 84. 
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FIG 7. RESPOSTAS REFERENTES Á QUESTÃO “VOCÊ ACHA A RECICLAGEM IMPORTANTE?” 

 

Esse resultado mostra que o projeto surtiu efeito positivo com relação aos 

alunos entenderem a importância de se reciclar.  Neste sentido Minc (2005) afirma 

que a reciclagem necessita se consolidar em um processo contínuo e praticado por 

aqueles que participam do ambiente escolar, em especial as crianças que são o 

futuro da nação. 

A coleta seletiva de lixo assume um papel muito importante no que diz 

respeito à preservação do meio ambiente e à vida sustentável. Devido à relevância 

desse problema a seguinte pergunta foi formulada: O que você entende por coleta 

seletiva? Foram dadas três opções onde a resposta mais votada tanto no primeiro 

quanto no segundo foi que a coleta seletiva “é a maneira mais adequada de separar 

o lixo em categorias”. Na primeira análise 36 alunos marcaram essa opção já no 

segundo questionário houve um aumento de 20 alunos para essa opção como 

mostra na figura 8.   
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FIG 8. RESULTADOS REFERENTES À QUESTÃO “ O QUE VOCÊ ENTENDE POR COLETA SELETIVA?" 

 

Os demais resultados apresentados no primeiro questionário foram de 21 

alunos marcando a opção de que a coleta seletiva é a maneira de reciclar o lixo, 

esse número caiu para 12 alunos ao analisarmos o questionário posterior. Outra 

opção era que a coleta seletiva se trata da coleta feita pelo serviço de limpeza 

pública, o resultado obtido foi de 22 alunos no primeiro questionário e 18 alunos no 

segundo. Esse resultado está de acordo com Oliveira (2000) que argumenta que a 

coleta seletiva de lixo consiste na separação e recolhimento dos materiais 

descartados no lixo, separando matéria orgânica e inorgânica, dando correta 

destinação.  

Quando questionados sobre a destinação final do lixo após a coleta urbana 

(Fig. 9), 33 alunos responderam que sabiam e 49 deram como resposta não no 

primeiro questionário. Porém ao serem questionados para onde vai esse lixo 

observou-se falta de conhecimento, pois somente 10 responderam corretamente 

dizendo que esse lixo vai para o aterro sanitário, 10 disseram que o lixo vai para o 

lixão, 9 deixaram de responder e 4 apresentaram respostas confusas. 
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FIG 9. RESULTADOS DA QUESTÃO: “VOCÊ SABE QUAL A DESTINAÇÃO FINAL DO SEU LIXO APÓS A COLETA 

URBANA?” 

 

Entretanto houve uma mudança nos resultados após a palestra e a análise 

feita do segundo questionário que apontou um aumento de 24 alunos para a 

resposta correta, ou seja, 34 alunos citaram o aterro sanitário como ponto de 

destinação final para o lixo, 11 citaram o lixão e 3 apresentaram respostas confusas 

e nenhum aluno deixou a resposta em branco. 

Loga (2013) afirma que os resíduos que são depositados em lixões a céu 

aberto são um dos grandes problemas das cidades, esse lixo gera poluição do solo, 

do ar e da água subterrânea, pois não possuem tratamento adequado trazendo 

problemas ao meio ambiente. É nessa perspectiva que se faz necessário que os 

alunos tenham acesso a essa informação e tenham a consciência que eles 

juntamente com toda a sociedade são responsáveis para que haja a forma 

adequada desse descarte. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho realizado na Escola estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Antônio Engrácio da Silva mostrou o quanto é importante ampliar o conhecimento 

dos alunos sobre a temática lixo e reciclagem e como a escola é uma ferramenta 

indispensável para contribuir nas atitudes pessoais e coletivas atuando para a 

formação de uma cultura em defesa do planeta.  

Apesar da deficiência observada nos alunos para definirem o conceito do lixo, 

com a metodologia aplicada foi possível enfatizar aos alunos sobre a importância de 

selecionar adequadamente os resíduos produzidos, mostrando os benefícios 

trazidos tanto para o meio ambiente quanto para os recicladores ambientais. Neste 

sentido, discutiu-se também sobre a importância da Reciclagem em casa e na 

escola buscando incentivar mudanças iniciais dentro de suas dependências com 

atitudes simples como a separação do lixo para a coleta seletiva e para a coleta 

urbana.  

Conforme o conhecimento adquirido espera-se que o aluno possa atuar 

individualmente e na sociedade, e que este trabalho contribua na formação de 

indivíduos críticos, comprometidos com a melhoria do meio ambiente e com o 

aumento da qualidade de vida, pois o futuro depende da contribuição de cada 

cidadão e todos podem contribuir para minimizar os problemas causados pelo 

acumulo de resíduos, com pequenas ações no seu cotidiano. 
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APÊNDICES 

Apêndice A - Questionário 

Este questionário anônimo faz parte da coleta de dados da pesquisa sobre “A percepção 

dos alunos no Ensino Fundamental II sobre o lixo e a importancia da reciclagem.” 

 

Data da aplicação:_____/ _____/ 2017 

1. Você já ouviu falar em Educação Ambiental?   

(  ) sim  

(  ) não  

Onde?  

__________________________________________________________________________ 

2. O que você faz com lixo que você produz?  

(   ) joga no lixo  

(   ) separa para coleta seletiva  

(   ) joga em terrenos baldios ou no chão  

(   ) separa para produção de artesanatos  

3. Você acha a reciclagem importante? 

(   ) sim 

(   ) não 

(   ) mais ou menos 

4. O que você entende por coleta seletiva?  

(   ) É uma maneira de reciclar o lixo;  

(   ). É a maneira mais adequada de separar o lixo em categorias;  

(   ) Trata-se da coleta feita pelo serviço de limpeza pública;  

5. Você sabe qual a destinação final do seu lixo após a Coleta Urbana? 

(  ) sim  

(  ) não  

Onde?  

__________________________________________________________________________ 
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Apêndice B – Palestra sobre Lixo e Reciclagem. 
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